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lDesde princípios de Fevereiro de 2023, Moçambique está expectante da elaboração 
e consequente publicação do relatório independente sobre a situação humanitária e 
de direitos humanos em Cabo Delgado, encomendada pela multinacional francesa 
TotalEnergies ao perito Jean-Christophe Rufin, médico, escritor e diplomata francês 
e especialista em acção humanitária. Esta expectativa encerra também questões que 
têm que ver com as bases ou dados que devem enformar o relatório e, principalmen-
te, se o seu desenho incorpora o sentimento das comunidades locais.
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A TotalEnergies lidera o projecto Mozambi-
que LNG, o maior projecto de Gás Natu-
ral Liquefeito (LNG da sigla em inglês) em 

Moçambique, com um investimento de mais de 20 
mil milhões de dólares, no distrito de Palma, pro-
víncia de Cabo Delgado. Este investimento sofreu 
seu maior abalo em Março de 2021, quando extre-
mistas violentos que têm perpetrado ataques em 
Cabo Delgado, desde Outubro de 2017, ocuparam 
a vila sede de Palma, obrigando a empresa a de-
clarar força maior e anunciar que o seu regresso 
estaria dependente da melhoria significativa das 
condições de segurança na região onde o projecto 
tem lugar.

Na sequência, o Governo de Moçambique res-
pondeu com “musculatura” ao problema da dete-
rioração das condições de segurança em Palma, 
abrindo portas para a entrada das tropas ruan-
desas e da Missão da SADC em Moçambique (SA-
MIM). Foram os ruandeses que em menos de dois 
meses de operações militares recuperaram a vila 
municipal Mocímboa da Praia, que tinha sido to-
mada pelos extremistas violentos havia um ano. 

Pela sua localização estratégica, Mocímboa da 

Praia é importante centro de abastecimento logísti-
co para os investimentos em Palma, quer através do 
Porto local, quer através do através do aeródromo 
local, cuja pista tem capacidade para receber gran-
des aeronaves. Além de Mocímboa da Praia, as tro-
cas ruandesas foram encarregues de garantir a se-
gurança do distrito de Palma, onde tem a sua base 
a funcionar em Afungi, em clara demonstração de 
que a missão tem como objectivo central a retoma 
e protecção dos projectos de LNG. São ainda as tro-
pas ruandesas que fazem a mobilização e transpor-
te da população deslocada por causa dos ataques 
para às suas zonas de origem, respondendo assim a 
uma das recomendações da TotalEnergies.

Embora a situação de segurança tenha melho-
rado significativamente, a gigante francesa não 
mostrava sinais de retoma do projecto Mozam-
bique LNG, situação que deixava as autoridades 
moçambicanas impacientes ao ponto de fazerem 
apelos públicos ao Presidente ruandês, Paul Kaga-
me, sobre o regresso da multinacional a Afungi. 
Neste contexto, Patrick Pouyanné, CEO da Tota-
lEnergies, visitou Moçambique, concretamente a 
província de Cabo Delgado, na primeira semana 

 

 



de Fevereiro último, para aferir as condições de se-
gurança. Patrick Pouyanné condicionou o retorno 
definitivo a uma avaliação independente da situa-
ção humanitária na região, deixando ao crivo do 
expert em acção humanitária também de naciona-
lidade francesa, Jean-Christophe Rufin.

Nas mãos de Rufin, estão não apenas os inte-
resses capitalistas da multinacional francesa, mas 
está também a oportunidade que as comunidades 
locais têm de participar no processo e expressar 
o seu sentimento em relação ao conflito e sobre 
como a presença das empresas afecta concorre ou 
não para a realização do seu direito ao desenvol-
vimento. 

O relatório independente incluirá, para além da 
avaliação da situação humanitária e de direitos 
humanos, as acções implementadas pelo projecto 
Mozambique LNG e apresentará, em caso de ne-
cessidade, medidas complementares a serem im-
plementadas.

Desde o início, não ficou clara a metodologia que 
seria e está sendo usada pelo perito independen-
te, sobretudo quando se olha para o envolvimen-
to de actores-chave do processo de implantação 
e funcionamento da TotalEnergies, mormente as 
comunidades locais.

Neste quesito, torna-se importante ouvir o que 
a população tem a dizer sobre o extremismo vio-
lento, violação de direitos humanos e os desafios 
da componente humanitária e apresentação de 
caminhos que possam envolver a empresa e a po-
pulação para uma retoma das operações que crie 
harmonia e contribua para melhorar a vida das co-
munidades locais e do país de forma geral. 

A verdade é que as comunidades e organizações 
da sociedade civil que trabalham na advocacia 
no sector extractivo não participaram até agora 
de um processo de auscultação sobre o relatório, 
indiciando assim uma falta de participação e sen-
sibilidade para com os que realmente sentem os 
problemas que se pretendem ver abordados no 
documento.

O relatório que estava previsto para sua entrega 
para finais de Fevereiro deve ser partilhado com os 
parceiros que compõem o projecto Mozambique 
LNG, na Bacia do Rovuma, que posteriormente de-
cidirão se as condições são propícias ou não para 
a retoma das actividades do projecto da Península 
de Afungi, incluindo o regresso normal da vida da 
população na região, retorno da prestação de ser-
viços públicos e principalmente o restabelecimen-
to efectivo de segurança. 
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